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Introdução 

Uma das alternativas para superação dos problemas 
difusionais relativos ao emprego dos materiais 
zeolíticos, pode ser contornada pelo uso de 
nanocristais zeolíticos (tamanhos de cristais 
inferiores a 100 nm) por meio do emprego de 
agentes direcionadores de estrutura específicos, em 
muitos casos, surfactantes bifuncionais1. Nesse 
sentido, DHAINAUT et al., 2013 reportaram a 
obtenção da zeólita com estrutura MFI lamelar, em 
escala nanométrica, através da recristalização do 
polissilicato lamelar, a magadiita, na presença 
surfactante do tipo alquiltripropilamônio, o brometo 
de docosanotripropilamônio (C22). De acordo com 
os autores, a presença desse surfactante permitiu a 
recristalização da magadiita formada in situ, levando 
à formação de folhas da zeólita com estrutura MFI. 
Neste presente estudo avaliou-se a capacidade de 
atuação do surfactante brometo de cetiltripropilamô-
nio (C16) como agente direcionador de estrutura, 
numa composição de síntese empregada para 
formação da zeólita com estrutura MFI3.   

Resultados e Discussão 

Por meio dos difratogramas de raios-x dos 
materiais obtidos sob temperatura de 120 ºC em 
função do tempo de tratamento hidrotérmico, 
observa-se que a organização cristalina do material 
foi iniciada somente a partir de 6 dias através do 
aparecimento de picos relativos à estrutura 
magadiita (Figura 1 - losangos abertos). Adicional-
mente, sob tratamento hidrotérmico de 14 dias é 
possível verificar a presença de picos de difração 
característicos de ambas as estruturas magadiita e 
MFI (Figura 1 - círculos fechados). 
 

 
Figura 1. Difratogramas de raios-x dos materiais 
sintetizados com o surfactante C16H33N+(C3H7)3Br-, 

120 ºC e  diferentes tempos de tratamento 
hidrotérmico.  

 

Através das imagens de microscopia eletrônica de 
varredura do material obtido com o surfactante 
C16H33N+(C3H7)3Br- e sob tempo de tratamento 
hidrotérmico de 14 dias (Figura 2), verifica-se de 
fato, a formação de lâminas, típicas da estrutura 
magadiita e também a presença de cristais com 
morfologia prismática, típicos da estrutura MFI4. 
Esses resultados indicam que o emprego do 
surfactante C16H33N+(C3H7)3Br- como agente direcio-
nador de estrutura zeolítico, permitiu a formação 
competitiva entre as fases magadiita e MFI. 
 

 
 

Figura 2. Imagens de microscopia eletrônica de 
varredura do material obtido com o surfactante 
C16H33N+(C3H7)3Br-, por 14 dias a 120 ºC. 

Conclusões 

O emprego do surfactante C16H33N+(C3H7)3Br- como 

agente direcionador de estrutura zeolítico numa 

composição de síntese utilizada para obtenção da 

zeólita com estrutura MFI levou à formação de uma 

mistura entre as fases magadiita e MFI. 
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